
20 It ja s. ,aio de 1899 Anna 1.

SahecadaSabbado
ao meio dia

AiS8IGL'ATURAS
No Brazil:

Anno . . . . . . .. i 0$000
t-Ien,estre ii�OOO
Trimestre ' 3$000

Exterior :'

1;) francos por armo.

_ .umero avulso 300 1'S.

PII.rJfIIIW?do n.r/!inntndo.

End. te!.: Progresso Noticioso e J�itterariü .

\
' ,

"

EXPEDJEl\TE
,

Annuncios peque!' ,�
lU linhas (jU2i"';pl'l"l'd' d

typo míudo pt -d, por (

publu-r-ção .......•. 1�
A�'lHmc:Of J1IaiOH'�,

nha qnudripat fida d ..· 1
ou Eé'll lugar; .... '/ 1 (:(/ '

ccu ;,(;0/" de abaf-nento
caso da' I epet.içã(l

Publicações partieu
lares na secção Tril« -

na lirre pagam JO rs.

por palavra.

Pá-j(mlenro adiantarlo.
I "-

End. tel.r Proaress ')

extinguir a escravatura, de pagar diversos tempos formam da liberdade. O

largas indemnisações , entre nós a celebr� Kant, dá esta definição: a liber

abolicão foi incondicional e a ella .dade e o pode� m?ral de cumprir as leis
T
..,

da nossa conSClenCIa .

todos os propríetaríos de escravos,
'

" Frendelenburg diz .que a verdadeira
patrioticamente, se submetteram sem liberdade escreve no seu escudo: obede- III

protestos! -ço. A civílísação na China é purarner f(;;

Os males que a escravidão nos A revolução francesa na affamada chineza, essencialmentel original.
causou ainda hoje, estamos sentindo- Deelaration. dee droits de l'hornrne,art. IV Emquanto .no mundo. moderno 1 .'-

lhe as consequencias, _ como a in- diz: La libert« consiste á )JOUVOi1' f'aú·e toui nhuma nacão pode reivindicar como s,

O Brazil h dolencia e falta de iniciativa dos nos-
ce qui ne nuii pas á oulrui.' direito a propriedade de um systherua : '�

commemora oje o un- A liberdade consiste em poder fazer civilisação, que, na opinião de um esc

decimo
-

anniversario da lei que, mo- sos patricios, que, senhores d'um tudo aquillo o que não é nocivo a outrem. ptor se, tenha formado por si mesmo '

�ificando
. radical � 'profundame�te o pa�z r�c? � exhuberante, vivem por Spencer, o moderno sociologo afflr-

ser original, na' China tudo. é proprio
nosso estado politico, econormco e ,ahI,-mImIgos do trabalho honesto,- ma, que a liberdade é o poder de arran-

peculiar a esse povo, que parece cons-

di d
.

id
tuir um mundo a parte, tal a sua odi .

social,' acabou de vez com a avil- ou men igan o o pão quotidiano ou jar a VI a a seu bel prazer, emquanto isso
, .

d syncrasía a tudo que vepl de fóra.
tante instituição da escravisação hu- vegetando ingloria e miseravelmente. .não lmp� e os outr?s a fazer o mesmo. Assim o. theatro chinez, por exen.-

mana! Quem percorrer os nossos sertões, k Emfim. Krapotkin, Reclus e 6S moder- plo , é original como o. era @ dos grego'

A abolicão da escravatura repre- ha de ver que desacostumados ao �os anarchl�tas p�etendem que para ser é a não ser a astronomia e á, geogl'aph l,

.

'

l b '

'

b
.

.

.' �vre, a socled�de deve ficar sem gover- todas as demais sciencias são o. resnltu ,

senta, 10 ..ontestavelmente, em nossa a or que, em ora improbus, omnta to sem auctorídade e "em lei. .

-
'

, '" do de lnvestigações íeítas por esse pOH
historia politico-soci�l, o resulta�o de uincit, os ?aturaes passam o di� a Agora lembrem-se, diz Hartman, que Um chinophilo diz que já .no secu,

u�a campanha a�sIdua _de uma !e- en�oar cantIgas. �o som do classIcq dentro de cada �açã? acham-s� seetarios' X .a arte typograp.hica era co.nheci.da n 1

giao de mcansaveis e nao uma VIC- e inseparavel violão. :1, de todas estas tao differenses liberdades, China, sendo possível (?� que esse mvei.

toria de uma raça inferior sobre a .Eis o legado com que -a escrav'[ que. a metade chama uin enorm� abuso to tenha penetl'a?O no. Occidente, via Ma'

superior que a dominava. dão nos brindou!
.

�{
aqUl�lo, o que outra metade almeja como. Vermelho. 0}l ASIa-Menor! .

• _
•

.

,::-'.
,. t um Ideal. Os representantes do povo na- Igualmente a agulha magnetica, cujo

A (''>pravIdao ela. uma barre�ra .

Aperceba-se o povo br�sIlelro d· turalmente Mo de seguir as opiniões del- uso na China remonta-se á alta antign
oppo�ta ao desenvolvllTIen.to da 1.0-, nql!eza ,do nosso solo, e d 'elle, pOl\l� e ali'sim, serão defe�sores de diversas da.de, pois si n'um di-ceiOl�ario. ehines.er
dustria ô�o augmento da nqueza pu- meio d um trabalho perseverante e liberdades e adversários de umas como ertpto em 121, da era ehristã, lê-se est

blica e privada.. assíduo- tire os meios de promover I\l��ffleientes e de- outras como demasia- definição rla palavfa l�(n�: pedra cor"

Todos os eC,onomistas, desde Say a, sua riqueza e de, collaborar para �Ias. , que se pode �ar d,Irecçao a agulha.
-

(E
.

·p'''l''t··' ) Ad S 'th í. 'd d d � . E' claro que os l'e"pectl'vo" go"eJ'
A seda, a porqellana e a polvora sa J

conomzf. o li. zque , a.m ,mI, a\Plospen a e a terra .que .nos ,\�gl
" .,' p v

-

inventos chinezes.'

) b
'>'-'J os ou entmm em accordo com a maioria .J.

(De la rzchess� �es na�lOns, at� erço. '

'

os representantes de uma especial liber-
Não lhes faltaúl'. p.ortantQ, cartas c!

Renouard (Drozt mdustrzel) e Che- Laborem.us, deve ser agora e ade, ou então (o que é muito mais fre- apresentação ao conjVlvIO dos povos cu)

valier (Economie), proclamam a ve- sempre. a divisa de todos os que ,uente e commodo), com todos os meios tos, o que ,os c�inez�s précisam é, ada

racidade d'essa asserção que Gustavo querem ser dignos da qualidade de a seu alcance formam a maioria desejada, ptando-se a� eXlgenC!a�. de _momento; s'

.' .' h'"
"

f d l'b d d d porem ao lllvel da clvlhsaçao. co.ntempo
Molman levo� maIS longe, affirmando, omeQs lIvres, mdependentes e cultos. I�SO em avor a 1 er a e que agra: a ao

ranea.
.

�! d- t d governo.
q.ue a eJ,.cravI ao re ar ou os, pro-

.-
I A intl'oducl'ão do christianismo data

gressos da civilisação, pelo que·a
�;+':'Jf;i-;:"ij;-4 I P6rtanto, conclue Hartmaim, para, de remota era., tendo sido os povos evan

Fc.nomia PolitIca' de accordo com
. q�e se��'e est� farfa das a�itações'r elei- gelisados, desde os prime1ros seculos, (

; Philosophia e � Moral não hesitou A deeadeneia do syste- çoe�, "I,Ii'CUS80e� e�. �e esm�ra Isa·t que é constatado' pelo faCto' de apresen

� naça,?, e ,semen ,e e o lOS, cus a �m o tal' o budhismo, antes do seculo Vl. mui-
em com:�rt�l-a. '.

ma representativo e nao da nenhum result�do I;'OSltIV?? :tas cerem6nias do 'culto ·christao..
. E efl �ctlvamente o homem mtel- Os governos honestos terao mIl meIOS

.

'C' .

t d
-

d h"
.

ligente que estudando a nossa or-
(Concl��âo) para conhecer os justos desideratum's da ): .''- om a l.n 1'0 C��çao o c !Istlalllsmr

. '_ ' ,

U maioria da nação, os que não. são, terão mlclOu�s� pa�la a ma um penodo novo

gan1�açao, os nos�os costumes e as
,

, . Elempre uma maioria nos parlamentos,'
O� .lesUlta@, que, para obte!em um

ondições me�ologIcas, aprofundav�- 'Edu�rdo �artm.an trata este,a�sumpto congresso.s etc. á sua disposição. resultado, sabem. esc�lher os �elOS, em·,
se no cOnheCIlTIento de que a contI-' como Vel (jadeu o phl�osopho. (_ialO,.allo,co- M'

.

'H
" "

I. ,
_
pregando sempre pa:lentes esforços., a

-.l
• _.'

•

.
mo excellente estadIsta, reumu uma mul- . �s'. prosegue .

aI tman, l.a um gran . custa dos quaes obtem o que almeJam,
nu�yao ua escravldao sella o anm- tidão de factos, que innegavelmente de- de. mlmI?C'), da, reforma radl�al a res-, conseguiram,na evangelisação do clll'istia

quJiamemo completo das nossas ener- monstram a deeadencia do systema' Te- pelto - e a �hlase, a rhetorlCa. O ce-
nismo,erear fundas sympathiai! no espirito

gias e o 'completo atrophiamento d9 presentativo. Disso tira a consequencia
lebre .auctor, m�lez WaJ.ter Sav�ge La_?- do povo chinez, que, por mercê especial,

povo, _ que se dedignava do tra- immediata" q�� as ,leis ecostumesquere- ,�or dlzdque: nao l1f um desp�tlsm� ta� lhes .concedeu.a..fac_?ldade de en.sinar.·
'balho -só proprio dos escravos vio' guIam a elelçao dos congressos, parla- rmceo' 6 que ad,quede ql.u1 ee dsoUdee rOo ear . O-'ahl da�a 'a mlclaçao do o-mme�'clO en-

,

".
.

'

.

' mento.s, camaras etc., que lhes aEsignam se. m os escu os aI) r a . S gue- tre a CI}llla e � Europa,-'- conqUIsta que

bem. qUt:: aCIma d�s mteresses eco- um pl'l,pel no organismo social e determi- relros da phrase,. em geral homens. d.e 'se generalisou depois, .com a abertura de

l?Om:cos dever-se-hJa antepor a VIrJ- nam a relaçã,o' aos outros poderes, que )tale�to, preferem represent�r mal o� Cl- ,diversos portos fLo commercio internacio-

hsaçao do nosso povo, por uma obra estas leis devere ser reformadas e os cos- d�daos: do _que bem cumpm os de\ eres na1. .' ,

de frá1:ernidade. tumes prejudicin,es abrogados. dum cldadao.. Com essa conquista veio. o convívio

D'ahi' násceram os primeiros ac-
Hartman n? seu esboço .«Ao d�elinal', Hartm�n._é um monarc_hista decI,ara.- entre ehJnezes e euro.pêo�,. muitos dos

t d' . I'" 11
do seculo» publIcado na -reVIsta «Dle Ge· do. Na opllllao delle, a leI deve nascer quaes empregaram sua actIvIdade ao. ser-

os �ssa!? o:JOsa campan. a ,que, genwart», procura primeiro tl'escobrir as no throno, para poder reinar; - sem este viço d'esse povo,fimdando a,rs@aes,ahl!ln-
cada d�a maIS mte�sa e_ maIS f?rte, 'ultimas razões da decadenria tãO' eviden- sello será somente. u!ll decreto. dos �ue do minas, estabelecendo o telegrapbo.,
determmot.l a promulgaçao da leI da te dos corpos representativos. Todos os formam uma m�101'1a, passagem: d um etc.

abolição. 'Estados constitucionaes,diz elle, que pos- co:po �repres�ntatl\�º_. _ +s (�onclu�oes do,
.

Entre esses, melhora.mentos que � te-

Ao padre Manoel de Nobre ue
suem uma representação popular, intro- phllosopho vao �Ulto alem, do ,que affirma nacIdade europea conqUlstou ao ata'VIsmo

t
. .'

d
g�, q. duziram-n'a como garantia da liberdade. Garofa�lo,o estadIsta. Qual sera a verdade chinez figura o arsenal d.e- Fou-Tch�ou,

m?s �o1.1 a mconvemencl.a a 1011 0- As massas populares que em diversas re- no melO destes extremos? criação do notavel offiCIal da marmha

ducçao. de negros escI:avIsado�, cabe voluções exildam liberdade, q' ando sa- I Sobre o redemoinho das ,opiniões franceza Pro.sper 'G,quel, que a custa do

a glona de haver mtroduZIdo na hiam vencedoras. recebiam como um re- disparatadas brilha quasi uma estrella clara sacrifiGio até de sua vida na repressão dos

cúnsciencia nacional o primeiro ger-, fen d'ella um parlamento, congresso etc. e serena.; _o _puro e, santo amor da pa- Taipings, fo� guindado ás mais altas di-

men redempcionista. .',
' ..

" Realmente recebiam só uma influ�n- tria, o mais nobre e s�gUI'O guia �'um gnidades chlne�as,..; , : .

E o tenue re t t f' d, cla""po Il;'0ver�o, �ma particula do ,poder, bom cidadão. Todo ,:rmdo que eX_CIta a
. ,Sob sua dlre<;çao, . am�IHado por ha-

"

ga o,. rans OI�a Oi o que e. mUltO. sllfferente, da liberd.ade. phrase, mesmo a maIS. mOQe�'n�" nao po- belS- pl'?fessores e engenheJr�s euro.peos
. �m ca�dal e�orm�, veI.o, eonqUJs�an-, �o.de um Po.v�. esta:l' B�tiBfeito e sentir-se de abafar a' conscienCIa, que e o melho.r const�'u.I�-se esse arsenal, cUJas obra.s fo-

do tocas as mtelhgencIas, determmarl lIvre, sem ter mfluenCla no. seu governo conselheiro do justo. ram 11llCIadas em 1867 ..

esse acto,
.

com que a dynastia julgou, dutro povo não. ?�stante a influencia qu� .

Foi no. log�r onde, existia um ar�'�-

prolongar a sua existencia.
. exerce pelas elelçoes. sente-se escravisa- z�l lmmel�so que se le�antou e�se edl_fi-

� ''':Ira ho ra
. do../ .'" ---T�,

__

'

CIO gral).dlO�o, lm80 aClIl�a do ,lllve� eXl�-
r Q �o B:-azIl, ao püs- .A mtlma razão d'j8so. é a enorme tente. O arsenal de Fou-Tcheou e hOJe

80 que 'mtras naçoes tIveram,' para diff&ença de idea que diversos povos em ·1 um dos mais importantes ef>�'\leiros na-

de,Maio
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" u'eile são apr' veitadas as tique- nha, o i1íeidente 'saÍlloano sem duvida a procedente de Maragogípe, o Rfl.CCO de tiÚ litros mostra mais uma vez, a captivaa te �1 'I' t di I por 45$, Os retalhadores o mais barato que ven- t'] r. d di
.

,

' c,, c IJ t!
metall rgicas da China. aC::I, rara pe os meIOS purarnen e IP orna-

dern a farinha é a !l40 ré's o, Litro, ,l eza O ístmcto ,?,oço,que votando f!l,A lítteratura chineza jl:\,z ainda no ti�os." " ,

'

"
-: ,oe umôr p, esta cidade, que lhe foi

do quasi bucolico, do que" são artes- 1\08 Estados Unidos a ultima noticia Sergipe co, enthusinuna-se pelos seus melh !,
IS as seguintes poesias, a prímeiru con- sobre a morte de seis officiaes da, mari) Chegou a Aracaju o Dr. l\:[mtíllh(J Gai rl'Z, me_ntos_ entre os quaes, occupando 1,
iada á amizade que na China t- UHl nha àmericana e ínglezu, excitou enor- govel'naeloI' do Eftado, que foi fP"tivalllcntfl rece- salIente, elle considera a nossa mo«- ,'I,.

l'
-

t '.AlI' 1111 1 J' bido, é<' íolha. ,

deveres mais .ineequectveis p a segua- me mogm�Sl;llo con ra a 'el1!}H a., .• ,

i bõa união entre os esposos. porque se suppõe que os samnanos pm Capital Federal A%.J'3,<!ecemos-lhe, de coração, a l • -

Eis a, primeira:
'

81 não se atreviam á tal matança, já 'por
"J AbJl'in-S�,1101.�lia ::l do corrente o �OJ1gI'e:fo tosa orterta, Com que nos brindou._ oure o CllB.O _8e deu dentro, d'uma planta Naclonal, senuo h!i1 a extensa e 111111.nClOsa men-,��u e Ki, pelos céos e pe}a t',',nH '1
sag!lln do presidente da Republlea.

'

t d I I d t ('á.o allemã, aonde a patrulha. n,uglo-an Chegou ao Rio o iNuFt.r-ado i». :.\lartin� Jll- Em Blumenau 'effectuou-SE' ultB�'a11 e a oc� ua � o ,so I r'l_' ,�n
.. ,e.: ricana foi -traicoeiremeate attrahiada. nior, que foi rrc('.b,ido no cáes Pharoux, por seus mente urna I'euniã.o no theatro para j ,?S paes, pe as maes amnosjuraram e::.jlitii.O Cnghian, enmmandante do Cri numer�ôo� allli!1'oB,; ., '. tal'-se das fest,8.s commemorativas d« ,

omizade fiel, que nunca mente.'
zador Rcleich, n' m diecursa que foi .

]\0 vapor' J)lIchesse (h ,Geno,va, <iu� .,a,hlO da
am.li.venario, em 1900, da f'\J,11(1,"çeC'\O 10-,

, ,

.<
,

•
,> "

,', 'apital l<'e,dera] a::lO do passado, segmram para u c

e I�i, que vae n'um CalTO, "encont�'a p,n-hhc:'dor .
deu folga aos

reESenÜl1lel1to�,s ROJ'J:H,

,0<' Re,V!l�110�, :\fOl)f'ellh,OI'�f ,D., ,JolL(j.nim Ar- flnitiv» da colouia, sendo eleita uma lO'll
[o anngo nos americanos contra a AlleJ.l,1:1llha., ehe ('over,d<" areebíspo desta nrchldiçcere, com teu ruiesãó composta dos 81'S. Gustavo S

.

�al coberto cansado e caminhando, gaud.o até a. proferir graves offensas' a. /e.l'l'e.t-ai·;o piidle, Alves; D. S'ilverio �iomef' \imen- gero Blohm, Henrique Probst Odebi li

�sce
e t'al-'o S11111'1" e satisfeito

'

imperador Guilherme. Porém a meltíor ta, bispo de.1Vlal'lana., e seu seCl'etar!o vigario At- e Herinn Senior para ass rmir ", dire. "
, ,Q,

• , tomo de Fizneíredo Lemos: D. José ne Camaro'o�' -
, <O '.

ante do carro o posto vae tomando. proya �le � ue o o'o.yerno all�eT'lCHl1� e
Barroo, �h;,P@ de Cor'itip�)ácompanhaclo ele E�U das .festas. Serã0 tlirigiclos convites Ú�

eontraun a essas - tlemonstTaçoes. ,fOI [1 se(',re(ario pa,are Lamartine !\Iiramla; D, Franeisro ctondades euperiores do Estado, impr, 'o: le viajando Fu n'um l?om ca\'Hllo. remoçã.Q do capitão Coghlan do seu posto do Rego Ma,ia, biEP? de Petl'opoJj�. ,
..

e ,pessôas gradas, que serão hospe(1. '
",ir ct.rregando um tardo o seu a.llllgo na ma,rinha amet';Ícana, .

O 6mbal'!j_ue d �t'feS lli'elados {pj ll1J,uto con- 'pelos blumenauenses, fiue farão I;tJ'lra� ,_b f'
.

h
.

t- 1 . , corrH o. '1 '�omo u ann elI'O ... en ,ao se ape]l: Sobre o .�es�l'ma.J1le��o a, Imlil'enSi! No dia 30 do paf�ado o edItíeio do :lfel'cado, monstrações de fraternidade, pm'n a"'f ,,-ual Ki do carro, como acima digo.» de01i:l�'a., 1iL1Ile ,.Jli!\ .t.Q,l�l:I,;rn felt,Q,s tQdos '08 ldtQ; Iila praia ,c1a� Mal)Ính.a,s joi victiJ11a do' pav,o- ta,r a gratidãol FIO ll,llltural,isados,
I

.
.

I 1 d ,\4 j ,'" .. �convites, dos quaes foram exc mdas as I'O�? ineenrli o, Cl1;!OS prejuízos �.ão CH. r·H a os 13m
Eis a segp.�da: republicas da America do Sul e Central, lUlHs!le quatro nul contos de 1'e18. Segul(j) J.il�r�, Bhl:menatjl" a, negoc {I

-Diz a mulhe�: já é dia, e os pniies europeos de 8" ordem. A hn- Paraná �os ;O, ar:rigo. Arno Kw..der,,; a, quem d. "I"
'ois o gaBo ,i á, calltou. prensa in.gleza lembra.. a enorme falta. de O partido eIU opposição ao govetno dOo El:'� Jam� boa. v1à,gem e pl'oximo reg]'E'f'�
)iz elle: 'stá tudo escuro

. coherencm no procedImento do tZHl' rus- ,tado eRcolhen c8niLidátos aos cargos iI'e 'governa-
•

,
'

Ida" o dia ,não raiou. �o. Deutro elà Rl1ssia pra tica -se uma dor e vire-govern3(10I'es: o coronel Th.eophilo �oa; Segundo. lemml na Regiâu SM
violeneia sohre outra. - isso em todos l'eF, Dr, Pacheco L,IJ11a e Telemaco Borba., foram e011tl�ctados com o Rm. ,} . ub11:.

'

d' , I ri' , ,
. " . . Deve l'eai'i'umu: brevemente o goverllo elo ' r-Levanta-te:' o úa e lzes: _?S j-espeI�os. quer soC':a.I, qu�J' relIgIoso Hstac10 o Dr. Santps Anell'a,de, que :Hl a',cha l'!)Eta- Sc.hweitz\if di ®l'SOS me horamentof' ,'.1

u� :'llêZ no céo1la l,uzlt'r t� , ,!. quer nacIonal, como aIuda recentemente uelecic10 dos seus encomiuodo;;, J estrada <'lo FigHeredo, rlesde 6 rio It:·�.bln la a estre a ma 11 ma...
I '1'1

' com a Finlandia, cujos
-

restos da jnde- àté aquem do campo Camba,ui, inc' i d:''ois é preeiso pa-hir. [I,' I pencJencia forarr anniquilados pela. Russia, -" 'o desma,.ttamelato.de toda a ,estI'ada, [',1J',',; , 'c

crl�'e até' S�l fj'stituio o idioh1'a n'acional pelo t 'J ess-as oltras conta 0' @o.v,erno TllUil'd[ "l'mte. Porém não te esqueças, ) Ij ,

,

I l'USSÓ, fenclo-se o tzn,l' reéus'ado receber de Lag�� não �o com ,ac verba ,'ota,d', I loo arco e flecha.s, e en.tào .

fi 1 I r d
J

C n T 1 d
''oltn com as a\'es bravias wma d�Fl'l1taçã,o n anc e?:a., (.lzen, o que ,011se 10, como coru o <1U)):110 .< a ( !lei.,

e:::se I)a.�Z tlhn de obedecer á RLiSElia: -

N E'CRO L'OGIA' Estado e 'com a valiosa oifel'ta de ) 11'1:)$!�1l'a a nossa refeição., I " I

·no -pa.SS(i)' que extel'iormehte suscit1t-se feita, pel(')s -Srs. Ca,r!" Hoepcke & \.,' de"
'oste, voltaste e ven,cest.e ! ideas 'tãl(i) hb1manitarias como o c1esaj'111a� Um cruel goipe soffreu p �Ilmo. Dr, .Florianopolis.'onseguiste tudo !'l111f:im 1

(I mel>llto"gerald Thiago da FOllt!eca, nosso l'eda,ctor'c.hefe, A mesma folha noticia que o tS \
u-�ebal11os 1 que a v1'<1a. uniqos" I,. CliJITel)ll boatos, que o imperador

Gf"'-
perdendo pOT Í1ma doença quasi fulmi- gusto Maluche ,adquiri0 por 55 eont II la� ,

'I' 11ante o s'eu' filhI'llho IJeoneL
I "

. "ara nós, per�Ul'e assim t .1 I" Jhe.];l11�,U logo .del�ois da, conferencia o " ,gl:ande exten�ã,o. de tel';;a p.l'oxima.' 'dn'
S. ,

.

", ' "t • li' desarmarntanto. a.mnistiará todos os pr,':-- Ao rnesllJ0.Dl'. Thiago e á <sua Ex'rba. de de Lages, afim de alll C'olJOta] _

"
- 1111 que os nosso� msuT lUllen .os

sos po�it.icos. ,consorte apres:nt.a a, reda�ção e �ldm.inis- de.1.00 familias da Btllsque e de I Jh _'�'!onl\.Jem Rdoces, U�l.:?OS 1': /
"

" ,;,�abB�i'an��a �� irnprellElH dI;eyfusist� �raç�o desta folha, os mars ile,11tldos :pe" pontos do ,Estado, estmbelecelldo 'II-,P-i\8� �lm �om desl'lHHad?!
1

I.

fi f:;t).l;a, ,dal,en9,rme pressã0 que ull'). gmpoi zames. nllOs de sel'l;a e moinho para fabni..:!!;"reI tm be os BOSSaS ou;!dos. <, •
" <.1,osl. lI\aiE\, importantes chefes milital'e�

j .,.., ,
'
da farinha de trigo,-,e,.fazenc1a, de l. '\<,::"

____ :��_,>,,:y;_":�,,--< III I I i, e:lÇel'ce...�,a Co�!e, ele Gassa,çfL.Q. Parece
" FDalIeF�eu B.a caPIltalC�(1, �al'IIllí1 a E�mlcl'l de gado bovino e s'\.:ino, (,O nosso rtim'1.

,

'

_ que, esta çlell,uncia, não é, mais, elo qm l)I�. . ranCIsca � e. cU I,a 10, preza(,a europeo (Gonclue a cItiol,da folha), a 11, 1"

C ' d'· � , l�J?a, Iilfl·robra dil'Lgida, contra. a maiorill .mae �os 1108S0,S_ dlstmctos col1egas Dr�. d�,d'e �o nosso solo, e a nossa 1'1. U 7,1orres,P0n e:nC1aS ',' ,d,os,.rpemb,ros_.rJl.1.'IIJ)'l(wma. COJ'te, ',qlle nãJo,AloyslO de Calvalho e Augusto,�e C�l� ,a,mda mexplorada estão l'I}8Sl110 a 'H'"r- .�""'�-
I ,�, f::woJ.'arr.f'l1 �. ca.tl�f! 'de, Dl'e;\'úlSl. � valho, �perosos I�ed.a?tores e p�op;l'�etarlO� ela.!' os e.strang�il'O,s ,Iaborio!'\os a :-11'-'111 t-Fl01"ia1wpuli,s, 6-!}-9f1.' ., ! ' Nas, p,�\lhppl_n<lS, o, n.m�nCHnQ, ol� cl� «J01nal de NOtICIaS», que alI 'te �u x;ar aqm a l'esldenCla e afazer fOl·ulla.

, Illustre Reda(].�Qr d(i), pr'(J.91"(j,�so I tIveram. duas lI1s1gnes vlct�rIaS, UI1Ul, ,-H h11ea,.
.

-11'
" ", _,S( ud.o - vos !. �olumpIt; outra. em AlapIt, �ecupando' De longr.e :nvI�r�_os les 11 expI essao ',', Estivel'i1rb. 'n'esta I :cidade os EO:ó\('l{lt'<

-t-3ea'uintm no p�quete «Santos,», n3 ambos esses' lugare� e, dest.roçando grulJ- d.o nosso pe�al pOl t.ao IllCtuosO a.cOllte- aúlJigolil José Flol'enciô-'8'a Si!YH, I" I :tn 1

lte d� 2\) de á,brih, para a Capita.l' Fede1 fieS.. forças taga.làs "qüe as defel1din,h' ,,:,mento. 15ellto Garoia, L�irz Aaa,stacio PeIE'l'�'
, os Sena,dores Rtajll:nlo Horn �, Gusta- Co1rrem no;tic;ia's .que parte �mportante .d�s , ,Rodolpho Syrici0 ele SOUZ:l, de Can' l ,,1 1

Richard, e o Deputado.B;rauc1s�0 1'<1- tl:lgalos cor�;nanqa.da. ,pelo general L\�I� NOTICIAS'
.Ignacio Ka�prowiez, de Floriail0j li, ..'

ltino. I 1 dep'oz as a!l'mas' e rendeu-se aos á,meI�- José Za�haria.s Vi�ii>a e HennogP! PI" rl'
No di,a. 30, como estaya Hnl1unciaclo canos.

I <
.

_'
'

Soúza, da Penha.
celebrada a. la missa pelo Reveren- 'Um' enorme' cydbne destruío quasi, �����,-�� .

Isimo Padre João Leite, 0, acto foi SO_l totalmente a cidade de Kirskol nos E�-' Seguio pata Curyüb:1 o nosso ;Hl1i�()I1ne., tados Unidos. Mais de cem pessôas pe-I O nosso illustre collega Blurnen(f,U,e1", João BaNer, a quem désejamos 1 'i'-
.

;';0 dia l° de Maio o J;>ad,1'e Leite 1'eCer:'l111. OI-1L1me�'O 'dbs ferielos é enorme. Zeitung referindo-sQ ao que publicarnos' gemolebrou na egreja Matriz uma,missa em Umas" (iJuati'oeell.tas casas foram des- sob o titulo »Reminiflç,ep<0iàs<;-, disse ser
1\'01' de terem miln,grosamente ,escapa- truidas. inexacto que D, Pedro 1° tivesse man- Este"e n'esta cidade, a se'" \�() di)com a .>;ic1a, o Dr. ,Garnier; elos fill19S. N0 Pel'ú' rebentou u!lna l'e';Oltl\�ãO dadb 17 familias a,l1eni,ã�s para á, €t010nial Gacrgo qU,e .dign:mlente, exeJ'ce, ( jt1IJ:-tl'�'Illnstl'e Dr. Hercilio Luz. O acto foi cOlifitra o' presidente' Píero'la. ° chefe dos' ltajahy-assú e que em 1889 já existia.m' Sr-: IV!'. Sá Freire director Jo diSL 1, tpsta:nte G'oncorrido. ", I revolucionarios é o genera.l Caeel'es. 150 eolonos, porque o fundador da colo- 'legraphico d'este' Esta.do, que o :"1:' i{kA Associação Beneneficente do,s Em- '

, nia foi o Dr. Blum'enau. fUllccionario' anda: p,ercoITendo. l. li') {l,egados no Copln'lerciq 'celebl'o1!l líoje a " ., -�,--o--""��,,",,,-< Mantendo as affiem,ativas, fei�as, de- conhecer as necessidades dos ser" (), Si'.,'llçào solemne de seu estandarte.

R' t d
"

E t d
claramos que for;1m ellas, por um ll()SSO sua ,direcção, .tSeguiram. no .�lia: � até �IS rraquanul, ,mas a 'O,S s a os al1ligo� e)):tra.ctaa.as do tmpq!'tante �ic.-I})(le regressaram hOJe os IlIustr8s Dou- U UI. cionano Geog1"CI]J712co do Imperw, do Bnlz�l

A ' d't Ja'
.

nOl't�' 1,.. " .
' "

E .

J C R 'U '1' d S· t aCI e I a( ca.sa 1m t· c l 'res F ellj)p� SC�lm1clt, g,ovel:nador O?, _s·
", Rará e,scl'll)to por" .

.

.
. .,. ,1M l�t, e, alll:, exporÜidora de A, KOlldér a PP'l _fel'lrio, He��l�l0 L�z, cl;tefe pel, ,Com,mlss��o, I ,,<�, I, ." I_ \. 1 :'", <

1 4li.cdolVI}e ,e ti aduzldo f paJ a o pÇlI eugu�z de ofi'ereCêl'- nos nns 11ndos pl'OSpf .',", tl;t.ecutlVa. e o dIrector dai> Obras PUblI- . �EntIenegoc.la,�te�pa,l,wn�e�_ea,lgLJJJsdaH.lk ]Je]o Dr. Caetano Lopes de Moura eUlI .

,B'" r' I. , , Ela vao ser. entaboJadas negoclaçoeli' pal'a a com- " agua 111111e1'al Sc:hloss 1olnnp11, ,\ � '(s,
. pI'a da bOI'racHa. 184<:>, c., .' '. 'cemos, ,) ,�ã,O chego8. como era. espera.d� ,a l', ,II ",.,! 'I'

I E que E,lão �llas verda.d�,lI:as prov::t;-,o '
.

lmpanhia, cil'am'atic.a »Luzo Bm.sileiro«, ' ,Pernambuco �i. data da ,lmblic.ação: 1845, portanM) �L_IIIII!,���'IIiII!!IIIiII!!"IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!�IIIIIIIIIII!IIIIIIIIIII!�'�--::!"�S:=2Il!l�'
"a.ndo em ,Paranl�guá, onde dará a]gl��s Partil'allJ: pal'a a, Cajlital Pec1eral, a 27 c],c' q,nteriol' áquell:;t e)1l ql./-e se, dip ter sido
:pectacnlos.

' pa�Ef:;\C)_? os Dr;. R.o�a e ,$}ly�., v)ef,!-prf)SieleNte �1a! f ,ndado O nucleo 'colonial Que é hoje a
, R.e,pubhca e y!al'tms ,JunIor deputado fecleral. .

L , , ,

""d d BlSegue 11? paquete »Porto Alegre«' '" '

i
' 1mpQrtante e 'Inca CI ade e �menau.mi a Capital Federal n� dia. 9 o Dr. R,P-I' ,'.' B,qhia, : ',' I" 0, q,ue, eguaIl11e�te, s,e po.de a�l'mar,,�� .... '":'�-llpho Benêvenuto Ga1'l1lel� a.companha.-, 1!01 �u�peJ),?, .a ,E�bvelll;�ão dei 2y\1:\IOO$Q�.U e, qq�. tievendo � dIta

COI,oma -ItaJahy,-

j' R·o 12. No senado fO,i il' ;tJ da slia Exma. espoza. ,com qu� o gO}eJno c1 e.se �s�a.c1o auxllJ�va,a H-I assú cúnter 1El ,m11 toeza,s de terras, q\1e ,1, "

� ,D 'O' 'd " '.,

' nha balnana da Lloyd Brai'Ileu·o·... " :' ,. "d d " , f'· toda a Mesa, a excepcao ó( -
� ,�o_mllloo �4 o. �olIente entI:l, em O@!1Ftava á ]!1'fI,p?lé?1ISa., c1'0 R.i0, que tisFa ref"<'bJ d.,�P,?lS, s� tell:;tlJ;1" e, ema.l cal., 01-con-", .'

..

'){ecuçao a 161 mUTIlclpal, que olmga:o luCão foi,',detel'minada pOl'nã0,ter o gül'entlil,dames- cedIda ao Dr, Blumenau (como o tem cretano, para, cUJo calgo- f
'challlent�,das c�,sas commereia.e�, exep- ma �omp.aJlhi� p.o�to. á dj�p�s�ção do gO;V(;'�'J),ado[,' sido sempr,ec.a diversos); ull1, gl'�nde a.rea, I Monsenhor Alberto Gon:ra1velando eaf, es. bIlhares phar'macIas ho- Ulll \a.pOI ,�a.l,� ta.�el: uIll,a ;�ageJ� de ��clelO" C\oml)l'ehen'dlda n'essa q\luntldad,e,', .Ou d' elo p.

"
. ",' , " ,(') ,Patz publIcou 'os f'egumfes t6Ie'''l'al1lmaF': .' '.

I
.' i ' 01 P ,

ar ama.'IlS e cazas de pas,to. Continuam clesoladoras fl,S hotie'ias"'�la. �ecca, al,)�'�ng�:(ldo-a, afim, de _co Olllsa -a, o que' Na Camara os grupos d ':2,e
I :

Em Macabuba;; já morrem á fome 'aentena:rf!lf; 'de e]Je, O f,!1zj G0111 dedlCaçao'l •

b' ..

'

r'__ eleição IJr.�}:*.?:-$ ., I?�l'�p�,�' .,. ,.1,.'. .. I' .1 .. .1 {I" , �ã,O ess�s ,as" infor111,:;l,çÕes ql�e deve-, tes com mEti am na .'. _De Pal'amWll11 Romto, AJ'I'alal Rlg Jl'O e Aguaj mos ao nosso diO'uQ collega, blumeJllHle)lS� Va2': Mello d�putado pOl Mil' ,
_ it

HaVI's'ta do Extofl'or
' Qll�nte"�eIll em�'gí'açl0 lliaiB de met'aàe tlal P.dpu- .• I ' 0_.:..:- '_

I ..

-

----: f' .', .

idade eleito pr·�· '.
, ',l\tc'ao,.", ;_. " I ml"'( "'� '\':' ,". . OJ, por unanIID ,

.

,

'
, l'fQ ,1Uo da" Contas, VW�, Velbi'f l�ronte Alt_o' ·0 nOS8p prezado e sympatlllco aroI-1 Os republicanos E11egeram pt, (I

,
'e Riaeho de �aJ]it'Anna;, ç tem'or abala toc1,o o po- 0'0 Arno I�ollder, que tantas..p.hral'\es de' d s os vioe-presidentes c r1t' tOs aconteeimento� 'no al'c.hipelago de 'vo 'que começa a emígrm\ em: maml, j" I I, �yn1Pat»ia nos d.ir:{gio ao visitar-rios ,�úan-' t9s to o '

;amoa pareciam suscitar u111 g'l'ave C011- ,'Nás, eFtJ'�da� 'de �Ii:nas e ,S: Pa1\lo "I1(!j'ta-::ie
d

'

, �O'" ssou a esta cidade 'fkz-l1hs pl'e- 88 cedul�s, em branco. E .. 1"• l" (, .. oon�ta!llte pI'OeJ���ão de ret.irantes, ele toilaB á� cl�s- O Ieo'e,. G,. "
,. 1 d ' . d t tIr ro (I'tre n. Allemanha d um e a. Ingla- �ef; e C'oJ1eljcõe�, fugindo ao ílaO'ello, sente ele um retrato do E. mo. Sr..Dr. desse.1 esu ta, o os PI u en "','

I os }'flt'lI '" 7T, id I' ri'," 1" 1 ",:f""ilo To""n. �"'1'f'.,� r ,]r<. 'ln�"(,F n>1l;- rompo" �"lles l'il',ament.e el nlOlclllrnno, "";'�""i0 ,."t;··"r0'T' "r,',

I -,.

i'ilt'll,n"l'alll,:t Il I (H ""<111 ., , ,ia "11,(, '" '" '), I t' '! ',Pl' c. 1...' í. .l:" ,
.

1 1. �
t (ir") �

.1.(..... J _ .. I, • .I. ,C!lmt ' 'If ,\ ír l (, t "['1 \1 ". ,I • I '11'1 P ') ti Il tl' I: ' 'l' ','. F �I' .l.Ll ) 'l'm
,(li II t: li • ,I d'! <I ',.f> < ", I' I 1 Ih ()

"

(U� l.O r, '

I'; n" J1\ [l, rí)i� 1 o.�

... 1',-

"I
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NAVIOS ESP,ERADOS
': '}'

-, "pori Max; a 17",de, .B7loriallOp.ólis.
L!1gares: Tigre, Almimhtei, e. t(iui-

IIlt=r,1·i'Jva. '01 ,í' t �l' -t li,

í'ata:chos: J..;mil.ia €l, .f3l{t'(l!�n,(1�1 "'i'
':.

",�""l-'-'--:..-:..-·--1--------:�lindas corsas que ornaram ':a �epultllra'e a soeie- ou qualquer outro motivo não ossam
• •

d d 'd'"
.

dada �'t!a,mny Q eempareclruentç ex,-pontaneo, Ida satisfazer as eX'Fren "

'(lI" .
P SODIa a e·, os "tl'lfal'lo#

comnussão .que �: representou e da banda,musíeal l <\" ,r' r«
� CI�S ,�BerVlSQ· Ij 11 I' U I'

da mesma. Não salientando �ome8 para não of- .

.

§ 7. ] rahsltarén1 ,7!ehlCuloB empare-
�

fenderem a reconhéctda moa�sera 'dos quê nos de- Ihados, " '
, " ,II' I" i

Iam .tanta>: provas de 'eonsidei:açãb; que n:0S' tor- '�§ 8: 'Moutar em animaes i<i' ca,),re-
n?u .ínsolvaveis ,deved0r:es, pe_�1mo�' entretant� ve- gád'OB."" I I,' , <., " I

J1!<t para agl'a�ee,e�;, ao 1l0�F,Q PI'JlllO, e �obppho! " ",
"

,

01ympio Miranda. a expontaneídade com que ,tra-
.

,
§ 9. Fa.zer and'a.l' a galope ou''em

tou do enterramento, ," '.

)�ispá'rada os ani'maes atrelados 'em quaes-
I,t!>jahy, 8, de Maio de 1899. quer. vehiculos.' ,I" I' ,'" '

"

f' ,',' "r" '",I, Art. 57. 'NeIÍliúiri'�;ehíé'�l'ló tlradopor â-horae dlli mànhã ialvorada; j.i
", ! a�ill1á�s po�cel'a ser .'d'ir�gido por pessoas I), ,,), " '1"1\ reuntr 013 soeios no hoj:el "

t s» Snr.' DI'. 'J1hialro, 'd,â' l1'ameea 'e que, 'não t,enham' a' necêssarin ;prati�a' e '
traI.

'I 'I "

I, H:,f'ua extreruosa.e d;eso1a,qar espesa, am- a�i,dil,d"e", pi,elo men'os' 'ri e', i (fe'Z'oI'to 'annos.'
b 1/2 hOl�â,s da. '1Ílltnhã Marcha: para a. casa d" '0-

b d I t tl t'
,. ,cicdà,ile�;' ',"'.', ' .1 c_ >,,,Ie

.
\'l� em n\ag?fl- o e",!l;UPEP s,e.n,n�en.o"

' ) A t 'e.' . " I

pelo doloroso passamento do seu bem .l .

I' ,; .58, vS, co,'eh�ll'os sãoobrigadõs 10 horas principio ,Idos' tirosvpara Rei e Cav:

amádotflhinh'0 LeoneJ,lc..,}A:lv'ar,o'Rodq'igues a .eonduzirern OS véhiculos pelo centro ros 1.\0 <alYQ, ',' II, ,i ,.

da 0bftai;e' sua esposa, end'eréçarrÍ" (i)S' 'Ô',I,S'l'UHS 'ou estrade, desviando-os quan-
2 horas da tal'de tiros l1ài-a Rei ao Cervo,

, .

tíd I Noite baile.
.,,, ,

EeU8 mMS, sen 1, @& peeames.r. 'o' d, encontràr tropas ou 'outros' vehicúlbB "" "'D' IOa ,Q3 .'

,7...."f),9,9. ,

.

d
"

'
,

' , ...'Ir,' h ,einodo que,es�-e.s1be pa.ssem'p'eia. es- . ).',,': ,""" ",';, .

• IIIIÍII__.... ...__.. queJ'da. da boleá:""'" .' ( , "
, '

, .. CpJ,ltin,u�Çjão de,Nros p,�,l'a.,preJ1lioi;,
-

'

,
' "4 1/2 horas da tard() 'Marçhâ pata l'esi'ne

Parte:!'" marítima ' "
Art. 59. Os infl'a)ctóres: dos 'a:r'jjT. 56, Noite baili!.�'" ", ,')" .

< ,., I,' SALVE, ,11 OE MAIO, , " ,fiIV,e 58 OU' alguns Gel seus pa:ra.g�'aphos ' ,. .' ,

NAVIOS ENrpRADOS !' ) , Ao romper da aur'ora de(hoJe, os' passar'illh0s 'paga:rão aI multa de 5$.L.l a lio$....!.'.' II 'I I As ,SoG"eda.des de Atjradores de B

..; :'.>,llna, 'F'el';"'," ('1.7,1 (l,o'" R,}',o'.' ", J. I'egosijam-se pOI' ter eolhido mais uma magnolía,' E!1�aFa, qJJ.e lchegue ao 'conhecimeNtO .qMe e, Blu.lll,E;lnau Bit? Go�yidada.s par'
,.,,", no jardim de sua precipsa existeneia, a respeita- ..I, ....I ffi' '"""'sma +'enta

)
,

.

'l P' ,A'l
. ure, oO\'tOS a 'xoauI-s€l'dlVeÍ'Sl'iS dEísté thp.or. !1'�"" � " ''',; '; ','".11 I

, 'quete,.:p.aclOna ,
,

orlo �':t. egre,' ',a 1,0, vel senhora D., Maria Anastaeia de. Souza,' o Sy�l- O' 1
• t I b I d h d" b ri, t

- I'
I
DeleOl,.ailli'a'íMliltII·0'l·m3,1 'U'e' liol:a',ia1'y,'·el'..... ',., ,íl BQÇl@s;\g_�l€l, st),ac"l:i1m,I'l,m atrazo L. 'flJ

(lO Í' Grande e escâ 3S. ' ,,0,0., a,,..op aue, q!W �a q, ';'.es:PI3}:a'i po'coraçao ,., 1J J:'� J fi 'III

r rllh�boté 'Gerlrúdes a '7 de Sli,iltos., da�, qlas ,am\&as" a� S�IJtll-S g;rat,_í�õe� �e, I'wi.f�,de, J5' d€l Maio de 1899. ' , � j', ,_' I " , as ,suas II\enB�Udad{)�! qgve,� satjsfazer . '1

I "h "
,r' Que tenha uma longa eXl�tenma 'deI'U'-Of, '), �'." I, ,"'�" te.sda.'f€l$taldeaQ.nf0l1mid:;tdecomoartii')

NAVLOS 'S:A1-IlDOB " '
"

Hio 'os votos 4n 81Íà éomadfe .,�amiga ",I' � oi _, \ ,,1,.1 • ",+2- ��leg'abdo!:Jlni,e���b,11 ' 1,0, a" ,!los E�tatutos. �',. I j' •

,
.

. ,
'

\,' \ 'Mm'ih Ainln!ozi'a Garcia;" Viei\'a:'"
'

"oao "aco neusz 00 1'.

'quete n1aClOual 'Porto Al-egre, a 1'0, • i', I, f ': i "f."r to,

,.,' ,. ' ,,,' 'I ""'-' "Ita:j,ah�'-:, li ,de, Ma'i,(')" de 1899.

Riu de Janeil'o!'e escalas. ,� -"----'- I" " I ,:. ,.'" ",. A Dlll.ECTOR"

.�: ,;ifdi't:i e s,,:t"·:· �.�I�:iA�N�'·�_U�N_ÇJ-º�S�·'��:�

'BalâDW da rocáita � dosDoza
I '. , , '. II I,. �,1! � /t�[r'i •

C.qM_ 4 FESTIVID4-DE p!-_ 'JR!J��! �A.R'r,YR, Mr;�'1'A,
.

CATHARW<\, �M,.!W DE AB�IL !W 1899" '"
, I

.

Rec�ità " ,: (,

.

� 1S0S, E FLORES

1 • � I '

, ,

':' annos 110 dia 7 do -eezrente o nOHO amí- '
__

tuedes da 'Fon�eca, à qUttrll'telícttamoe.
J" I
'.

, ,

festa -dos- Atiradore

i "ivo foi' 'o. dia' H: il�,. cOI'rente no lar do
�,', iU}itoi)amigo Antonio Maria de Souza,
-n , "'ociante e agricultor em Camboriú, pOJ'

tj'l�ntl' lia. virtuQfa' esposa' D, Maria AmiH-aeia..ge
':;'T,:r;, ,,)mpletou mais um anno de pl'eeiOfft'e'5cis-
t· ucía elicitàn<lo-'os; por ('>'8e,: tacto de; ojarnr»
DI,li 'lieidades:.", I, 1 j I'

nos dias 22 e 23 de Maio
,,' D.I.<\. 22 I

','ti lia 6 do corrente consorcíoa-se n'e8ta
",I!:ln( I �I'. Joí).o Benta ·,B(i)I'g'e.s \ (\O!ll a, Bxma- sra,

".,.: Guilhermina de Jesus, sendo testemu
uh '" j erJingOS, Ànt6nl0 'da Cunli�:,' AugUftO Galin
" a :�_ç�, , sra: 'Florimcia ..;\ngelin!Í, 'da eunhi.

.. ,'_ i ; ,

1 ,

' annos D� d'ia 6,11:1') eor-rente a :{!]XNHIi, sra,

�n,,' :ct- dI? �i�llasl .Sa_ntiago. j

•

-

, ,. t.

" r 'I fI 1:.(.,. . I
'

... j

I ;,�, , ; �4!ft;�i: ijer.ç,�liq._Luz
O' a;bàbcb assign'adó, a.cha-se hah,'1

tado' a tingir itoda e" qmUquer peça dI-'

ro'upa,por pI'eçiM modié'os!',rringe de qt"lj
qu:et" ��1l e qualquer t3;z�nda, garanti '(_

que todas as cores são fixa.s e inaliL .-

veis. tl-,'

;- rinuna tívrê 1

"l.'
.

'

� .'

155$000
.. ,�Q,S13$800
_I

O,BSERVAÇÕÉS\mRCADOlUAS

Aguai'{ "llte .

_\r,t1'\1ta
1\1, "", naeionaI, superl(i)r

" regular
A,Alt'lU masC-!ivo

. maseavinho
Raul}" 'le Itajahy
B;_H'� I,j hO. •

I 'af'� do Estado Al-r�ba
('al"<I ,el'de, ": '

..

1 '!fiI0
I I Ia yll'gem .

� � , � "dJtQ' '; 2$2QO
\.'I)JÍ ."dinal'ia, limpa . I
"UH i'ecq'bs .��, ,;,1. "1,12$ tq16$

�. :algado8 �. 1\,. {un ��
�.

j
II Il'onmnà,I .".

• n'!flhi' especial, SUl'uhy 45 kilos' 12$ a 1�$
tina , 45" I 10$ a 11$

,COnlJll,Ulll i 45' ,,- , I
9$, j

['llI'Jl'GUS de trigo:
'

,
..

-\merieana -'Bal'l\ica' "1' 42$ 'â! 46$,
rto Rio da Prata 1 melo sacco, '> 17$ -a19,$

,,' 'iJ;'io preto, Hlperior. 60 ldlos 8$' a �10$'
" regular. 00,,: A '''''I n ,. J

Fuu·, em 'corda, �uperior lf)" �<3$N'a 3$50@
,"

,

" "', 1�$e�ujl(}a. , " 1�� ,�l' ,"
. I 2$ a 2$500

(-,nmr, .. ou ,polvJlh0,{. \",l! ',1 \�!l9 J 200
KplO;";lê. , " Caixa 12$ a !13$
\)ant.( ;

e-a naeional . l'kilo' 3$20Q
\{...i

. ;,r i.',..): �, 'iditó / 'J • 40Q .'
:\lll�JO !naúdo 50'kilos 6$500

, mjúdl')'- 62 ,;,
I'hu> I,horos", ., ,. ".. l!1cta " I' ,_ nominal'
I:< I .

j ',' ; ',: i: 40 litros,' ,.i "'5$500 '

'T'J\l( iljjlO' de fumeiro '. ··1 kilo 1$400
)i ')\'11 le do Rio Grande i ' ,

Syii.tema Platino 1" dito
" naeionál

0.0 Rio da P,r:ailQ. la
--_', ,-'

�I

"Ih �
,

, "edo!1das.
T' ,i(l�

:' i "

V'endef s'e cem Ui,aça.S d.e teI'l'àS de "":17
,

- tes eorn duas mil (litái' i'
'

Oli menos de fundos, todas de matta virgen,. ,,

zendo frentes na legua dos Cunhas no Ita,l ,1;'
mel'Í-m ,e fundos nq' Ribeir.ão do meio de Qa no

ljiú, Ulll'itandQ-se pelo ,leste eom os mesmo!.' Cu. l<lF

e Rel:q,Oêf:'te .oom' quem de d�rei�o per'teneer, '

""

26Q$9,OO diminqta quantia de um eonto de réis, Q,uen) ,H"".-

l , tI ; 3$0(1)0 ,�end,e,r d'iri�a-l;;e ao proprietario abaixo a�sigl' , \).

20$000 Camboriú, 25 de Abril de 1899,
.

�

Total R�,
r,

:'l:437�60," ''',:--
I
H'

"

(,José Frâncisco Be1'?Wt'(l�,
• ',-" N. .B. As contas e nota!' tleam em pode� do' 'l}I' '�'

' ,

'I
'

B"
".

.

J.I. i, ,thezOUI'eil'O ,!):a !Júmru�R��0, á q\lalquer: ��ndi,c8;n(Jia. ' .0\ " ,e ( p (r a Z J
eonf@rme 'marcas. Itaj�fiy1 '7 'd'e Nfaió 'de -1'8Íl9� J ,,! J J , NU I b l' {J ��.1J ,{

,
"

"
B .... M�NAU

,Eduardo Miranda ': r, i '-, ' Ed�tardo ,LUiS (' I E;' ii I .' '__l" S
.

C:Antonio Tavares d'Amaml' Alberto TVel'nel';, ! ,S'l�ADO DE AN'l'A A'l'HARINA
,

Emmanoel Pereii-a 'Lihéiato lllanocl Maia " 'IrI';! I g).(i.:\t�i.: HOTEL BRAZIL

.' 1 i ' .... ,.'V.'flr tl1 , ,.< "'. , '", !�H', "" 1:4: •• i·q",I·Hpq n t,'- / .

,i);" ta,
ISlte-se a casa nov;a oe O Hotel (a,n'tig_o S,chreep) sitúado hi.i"l

D t G· dJ
! L(,f.) p�itó 'dlo 'p'bhJ, rêeommenda-se a todo" ('1'\

nn·a O ,a nz I' Sr,s, ViaJantes e suas E?Cmas. F,'amilia,
J U � ,

r, .!' I 'I '(,,.. I ;{ rôt' (L ,:1' ..

qu�! v,rnrgE:., ��p.re�os raz�oayeis, ps se,. BO�S GOMMOD.OS-BOA MESA

gU1!ite$ gen�rp§�:' tI J • L {1 :)!!rf?lílj í 9fn(id�!is 1� C.ia

Phosphoro,s ÇurytibanQs, latas.
"

-' I, � "I 1 �'� I do" ,'"

'; 9 ip(,j'l O{à,�Jbàr;fis �cle 101 kiFos. \) �ltter ps,ueco
14$ rt r \ '. I t f·- ift 'i ( 'lM}a'lr11c0a;_) IU�;:r!s'o!Abr,jaHn1o

h' t"

• <

"I, '

'

t. Cemento, i barrieas f com 150 kg. li
" '

- ,,_ -

t 'I(erozene) caixa. do plulrmicéliticô"Y6Yge"Boe'ttge1", Bl'usq "

'- 6$!li 7$
,

',8$

'a�!'l$.,.!.
� i",

j�!,J."i'::"!'!"','
r:"� ,:'1' ! .� 1",1, <n., i'à�,_'eml,lJ�pe'ã,à.�.(\ ;

, ",1 'I: :'1't,')O t:j'" 'í ({.(' "11-, ,;;\

I 5$ a 6$ , tiS a. �§. 1
.. '

"Jr, J)
•

I j!fi;li • lá! - \" \), ,lIl..'a EJ'ce enté e saboroso Uêor amal'gQ-al'oJ'l:

,." 4$ a 5$ ,

'I' ',6$
a 7.$, "�o

' , ""1[. ,.'I, ,hT :
'

,�tll.' Ar'rQíj naciPDa;1;, ,�flCC9·, I
tieo. ,D!gestivo. d.i�ti��FP � p,�ri�o,

milheiro 40$. X' '0 M' . ,A venda nos,arruazens de bebidas, .ou 1
.

" ,'I 80$000; � l-ii, �d ',/li, ff 1'1.,):JI'íG'01
.) � :,Il .

,

' arque' n��l�ry.al e, I, e . 'OI'iltevl- fabricante, se não ien'eontrar. ,4- J)

40$001) , '\ deo"" fardos. "

,

fn'J 11m j;' >!] 3U; '" "? S;--'l';'C" "11" ''1aj�� E muito outros artigos, assim ca-

l( .0 i.'fHnm', "(�'I, (, fi' ,in.,}' l<1ü'1, '.1"' '110 CC ',,�, a i)\..; ,",ror.,I,.lc;t ;'>1_

, X 1óàacàc

,.
, .'

, ,
,

conforme TIlarca
, »

I

'.

"
' , , , '

r; � �.

I ?OnfOl'llle qualidade
, ,lqeJq,· ,

»
(, '

�

P ',l,'A, " .";), (
I-'t';mcl!õe>: dp,.lei. . ,

.
'rabofl' Costadlnno de leI, Iaru:o�

" ,,» " estr,o
» quãl.' �
» »Iar[o

AsEoalho garnba
Porro gmmba ,

, .1 '�agllas,�ú
"

$900:a: 1$
$800' ,',1'\'

1$ a 1$100
JI'

moio
mEltro'f .

,

d�lZ\�.
50$
7$
24$000

,.� h 1

36$ , q I'

,', 10$ a flJ$

) I ... l j d
• ()hl ..

". : ,

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 \ Itajahy, 13 de Maio de 1€199,

_ 1" O LHE TIM_ q\e começava a insistir na neCC$Sldad� Não posso me cala:::U. � festes d::::"'i'f:�tt:I've�:,.oniar tu:
�0-r��� d'aquella ,

medida. exígid» pelo doutQrL �p�'i!nei,ro, qu� .re�<�ixt)U � seu eas�?Ien.- ao tetÍ pl'opri'(i) marildig !C.. 1j{.H, .J.. '

U '"
, -'fi

- II' \q�uu}do de' repente,' Martha ,"levl:l'�tando .a t? tlI;;;e?do a �Irp" qu.�' nao ,�Bt�ndIas de, Maria eahíu dle jO'elh,os e balbuciou:
. m.-Isac'!':r I, '<CIO I vóz' prorompeu: Cala-te Roberto) tu �>'l.L que ,m,?,tlo pudeste,(ia;h�r nelle. E ve.:,dflod� sim, confesso .. : ó meu 'Deus ! e isso era

.' ,"

'i
z\es que, me, queres sa�var,·e matas-me. namoraste-te !'los .cabellos �\e Marta: as tão grande' crime? 'Roberto, por amoí' de

'" h pr"
.• , ",-)

f
J t

1 Eu morro no sul, morro e,m qualq.uer:,IQ1 suse grandes e' lm�l(das:'madelxas' foram"a I>eus!,
",

",
' '

"

" "'

..
- j .r � ) , .iCo�Clusª,o) j , I, gaJ.', onde tu não estiv\er�� coollni�o! t' razão, 'porq�e, tu; �Tíl pO'et� c,�saste, com, Vae embora, gdta;va, Roberto ainda

: 'III I '<, O,uvjnçlo•. essa declaJ:ação,' ��qeFt� ella!
..

' " mais indignado,-mas não, eu' VON nrem-

Depois de liêm'}mdi's socega.da, Ma6 em�alli�ee�u,� bai�ou a ?ab�ça .. Mas! I� " ��ta�_pal�vr�s �}\}�Sáda sat:yri�a q�e bora. Esta tarde a tp& irmã partirá para
tha an'ependeu-se,.d(!), pouco earmho CO'fi? mg�a pI,?Segu}.i\l apaIxtln�damen��. R0lJ: I as ac?mpanhou te tltunam a R?beIt.o to- o sul-podes e'ntã'tl', �e queres, �cat eom o

que tratou a, sua irmã, mas quando lei �\), J,\ll �,�b,es que. eu te, am�" ei tu IDe IOda a franqueza.e-antes era quasr atordoa- dinheiro! Isso dito encaminhou-se para a

vantou-se e entrou nrrquart» de Maí'ia lESO quizeste. T,qa, bocca tallavflo;-)aIj1ia� do de, vergonha e nemerso. Retrucou eq- porta. _ ... , ",

ést,á iusiameute saniu. Ainda aI,guma's ve� v,�zes dq amos id�al de ,Q,uas almas � tm� 'tãos.Erras redondamente, Martha, queres- " ArPAsiande-;se de [oelhes e soluçan-
" zes chamou o nome d'ella .e depoi:s reea- o'lllOs,p,regavam sempre qutra.eousa. DJ�t' do dest'.arte põr eIit�� �mim'� a'minha mNJ do" Mària p�gou.-the ,o�' pés �' supplícou:hiu na sua excitação Nervosa. De,ixara,m- a:te Jll�ltravas o v�nenQ �m l}1eu c'l

a-

lh,.er as, palavras que.,t�o,l�YHlna,mente.um Roberto ouve-me antes, 'depois mata-me
n'a sózinha; sabendo que 'é tão doente ... eao, ate que um dia ��sp�r�eI com um dia me es�aPa:ra,m" N�(i) obstante a, frieza se queres l ah Roberto! O homem virou
por acaso desejam a lU9rte d'ellà ? E Ma: �WOl; ic�gQ te louco, tu por�m l�mbm�te- com que .tr�tel a Marl�vella sempre con- se um pouco, parou attonito, grande dôr
ria porque sahiu de tarde, na ausencia do t� q,uYl e,stava�._c�s�do�,que tal �lIn@,r era .fía em pum e ama-me fielmente. I e immensa allegría d'umavez encheram-
jnarído .. : e ho:nt��'fez"o' me�mo? Será �m �n�e e ��:ao dISSeS�IP-,me: minha c,a��

. J.,ssiI!!.! '1 g;rit!;m Ma 'tl;ut, t�mendo de lhe a amra: O fecliú ue Maria' cahiu para
um namoro? Parecia sempre tao singela, e preerso VIaJar ,a,o ,S,u;!., , ," l'ai'Va 'e- CIUme"; ella te "ama fielmente ... traz e dfSC(i)briu a o�beça to.talmenta núa,
tão innocente ... mas ... eis, u�a carta' qUl\\ ,i,Martha! Martha! g.emia, desesperal pega Nisto (,h lê.,; .Ve Jentr.�g.eu:",lh:{t> a carta: despida tlh�Jtihtlissimo�' caflénbgJ qhe antes
'deixou so'br�' a meza.' .. 'enefete'i;a:q'ilo 'á,�Jla� damente ,IRaberto, eu" e'l:i'ei, o, meu 'pr�J 'lu.e ach:otl na mesa·.

'

possuia! ÂSElim, sacrificou -s� para salvar
Martha leu à ca'rta e ;fi:cou quasf fl'i:l� eedjmeuto era desl�a,}l levi�rutl,. Ipas de�' a sua irmií,"l N'lum imItante Rtlberto levan�

minada. Apenas teve tempa de eseonfte\l- veslsahir ,d',aqui ,pGr, a[l1l(i)r de tuã ,irmã.1 ,I , :' 'IV .... tou:a e aq'rallando re,pe�ia: Pl;ls�uJpa, ah
a, porque nl') mesmo'insta/nte e'J))trava Ro;' Mas, l!('lpli<wu(a Jll.(i)Çá" nem ena, nem qual'; " Marià abriu' a; porta e sÍ'lenciosam'tm-i desculpa minha qmiridíIJ, "roi'n1;l� �anta,' e
berto'. Vende \ 'Martha na sala petgún� quer outra pessoa pode sabei ,aquiJ'lo;� tê eiÍtrou na sa'la, Robertp est�v�a,sentadQ 1/;9bria 11 pobre ,c\tbe�a núa c\)m p�1jos de
tEm: Como vaé? já: está 'melhbl'? Si'Iui que existe no fundo de nossas almas. En, n'uma cadeira., .muito tI:iste, abatido ,e sb,nto amor coojugal e de immenso res

respondeu ella bruscamente, ainda máitt)) ganas-se ,M�];tha; , resp?�deu Roberto, n� deSesperado. Tinha fortes duvidas acerca pe�to. Roberto, dIsse Mafia, eu estou ago
impressi:onada pel(l) que leu na carta. On- conversa que te:ve comtIgo esta manhã.; da honestidade de sua mulher e isso era! .ra feia., mas o,, hom{l'JP. ,mer d>iss�:''lQe r. em
de ,esta Maria, continuou Roberto: Sahiu: o doutor penetrou todo -segreflo e 'para: peior, do que tudo ó que succedeu. tres mE;lzes .. , ...N�ctfl me ,�ize d'i�s�, respoN-
disse Martha;- nem ·sei 'porquB nem� aonde segurar 9) fútül'o', UflIM::p'ia ..elle e)i:.ige � deu o marido, eu te amo, e sempre te
foi, e:II 'hã!> s.ei nada. i Essàs pàJavras, pro'- tua partia'á."

, , I
,

, Eu, sahi, di�e Maria:, porque tu não amarei. ·}fáS:é tpreci�orréÉlpondeu Maria,
nunciadas com u'mA ironia mal dfsfÀrçâ.da\

, M�ria� sempre Mar�ar.' e�.clam�u 's. voltavas; o douto.r- mett'eu:-mé, grande sus- avisarmos á; pobre,:Martha-ah, 'que triste
desgostaram muito�:;I. Roberto, que bai- ,,júh��� I eu sou, nàdar, '�rià f�(l(). ��:Ze� to ... �uiz procur�r dinJ1,eiro ... �rofi� al- despedida! "

" ,
'. ,o,

xaFldt)) a vó'z J;�s,:hnP1e�I!l:.L,poís',l.!\1�rtha, tu, p(i)lú�,cis" dia�s ,declaRa;vas�me, que;.tua alma eanceI. Fallando ISSO tIrou o ,dmheIro e . , , , '

não sabes, que, si M,nria 'já esta hora sa7 a.chava, " tia,. minha, uma irmã, que te-q, c,aJ poz sobre a: mesa. Então" 'c�ntinuou, estás ,Nes�e mOPlento .abrlU-��. a ��rta d�
I , , '""" conte'nte,'Ro'bêrto'?' ,.; J j,' ,I', "qua!i0 da_doentei e uma. voz, stll'd.�.reshiu, isso é sépataJtefaci'litiíl"a, viagem?' sam�!lt!lera,�ó, úml�ç'Omaterial" f'mqu� :r','", r_oi, t, "lh' , ,""" pondreu: nao preeIsam aVlsar-me-'Ja sei

N,a�u,ralmente" ret�·ucou, iWal'tha, e deU te deixaste pegall pelo doutor, ! ,1' RUe ,levantou-se ruseamente e com tudo-estou me aproPlptando:
I�ma\ gargalh�da: l'()Qca'",sardo,nica. Tal re\il; ,f\h já bas:ta,; :caJa-t� já, replicou ROi v'óz tremula gruOlt de raiva:-vae t'em- ,'1' I '/ ( J 1 l , l I � �
pqsta mais ,ainda exasp�rf),� a RobWtol ll�rt9.. , ( " >' " " bor�,: restltti� �ste' maltlito din�eiro! Oh F IM

., '/' :...

"', ; ',:II·t lo'
1"',,,\,

.',,'
-

]," .
,

' .l. ',ii .1,:1', ",' ",' �' 'I ,r

'-Fa'rt�a
-

�g:,��r,,',Y�]�a "e:',�e. ;rraZU7��:�;y'St'�,V� �:,,,��re ira "';� '1"S.Q8 res
, 'i", L.g

, � ,
'

o , '''A�mltl6m ·de>' fazendas ,e ffilunews
, r' de h}' •• ' I I �f .-1': l,f jj l'·)I' f j ti) '. 1 \, .". I I

'" , ,> r : 'i Rua Altino JJ,ovrêa 117 e Caes"Li.b�I;dade

Balier ..& Fi 1ho
·

':"\"qoM.PR,�'pRua�!���f.! ,S7.����,�...���2�RAS etc

'(
,

" YI i" 'IH�' .II ,'?�,t
r

'1,';" I .;' 'tLÓRfANQPO,tIS �".

,

'

'

',' (nua Sal�uel Hel1si)' _.
", ,I' / �

de .���i:c��ta!a Fabrica,. no ti:� de bem servir, áo publióo; acabj Ifabrtca 'de i {frutY�a de ,oml�n filho
mm:mna Dara a fabrU:a�ao do aIDia' tâzôiá" ,:-! � ",

F AZ E N o A

Recommenda, egualmen�e, �);U� Gerveja ;jqu�, pari �eu sabor·e.'purez�! (Antiga cervejaria Hosang)
se tem, impo�to ás sympath!as dtDS iseus numerosos freguezes,., j O abaixo assignado tendô reform�do complet�meH,té ,o proêesso' até

, Preyos 'sem: êbmpéteneia,. ':,'
I 1 agora usado, na cervejaria que ,adquiri0, está prepar�do para competir com

I as melhores marcas;

".
'

r Garante a excellenc,ia dos productos. _

ra'�ric2f:J���lnç�rveja Vi'�t'óri,� Goulart &'-",S=-O-aF-eS�-
'\ "de}" <, "

,I
Grande deposito d;e Fazelfdas e Molhados

,.:: 'IFERNANDO TREDEB; i.;,
·

Compram e vend@l g::r:::: �:��:�ebem em commissão e eon-
- "(" 'li I

, "'I
'

:. :, ,,' (', I i) t, signação t@do e qualquer genero. IncHmbem-se -de obter tlio.pas para o
'IC I'''; ," i(UARRA DO .RIO) 'i! í '

'

'"

I interior do estado. Bôas accomodações, pastagens, 'etc.
""",J;ist� a�frçditaq.o est�bele�iment?l di�pondo de bom, materiéit' e' de

5-?

'

P A L H O ç A
"

pessoal habilitado e competente, fabnca
.'

",

' ,

J \� eêiv.,êla.,br�ii6à, 1 preta';' I duplÇt �é:"Pilsén,t ,í PADARIA
," ,", , 1 DE

qu(;( sompeteQ1' com 'a� similares impor.tadas pelo nosso mercado:, ,Possue
um grand� çieposrl;9, ,gu� ,,q habilita, a satisfazer qualqu�r \ l?edido:

\

'�,
P��e�;os senl. cOlupetencia parlf 'õs CcHnpi'adl'úl��S ,e� ,gt'-c)sso.
': ': ,,' ._;.. 'B'arra do Rio .-'

'

"_'�
,

I.
,-

(I,fi" ') nt'H' I,
,('

A' venda na [abria'a e em todos ,�ps'! 'ar�az�ms ,� lI�, eis.
"

,I
, , , "

Acceita-se qualquer encommenda de

Rffstanrant "dos V-iaiantBsl
<

c"a'()!'E(ll' �:�:�:!,�'��,';I;.'
doces,'

pão de lotete.

.

� . r r · U IOtt D M ld h ., Roscas, biscoutos etc.,() 4tB�Ru�11tln�'c�rreia�4H ,"?'" :' �"""en ,a,��er estio sempre á venda.
.' p. ..," ,,!tll',l[ " ',: I I' ., ",ITAiJ:AHYr "',,"'" \ _

14agJ�i!\CI),s l\c�oJ;llp,dações", ac�i9' � F�p�za
, " Casé} de,,,bant)9�

, com 'va,rips eómpartimentús, 'com' agua',

.,,' ," ,

enca,n3;dl;1'..\, '
, ,"

, ,

José Dittrieh
I

Faz pão de farinha de trigo todos os:

dias e cada quarta-feira
Pão de rala

NOVIDADES

C�rveja 'especial
, MARCAS SUP]!jRIÇ>RJ;<lS

I

, AUGUSTO THIElVIE, estalJe
lecido com armazem, de seccos e, mO).,ha
dos á rua Dr. :Hercilio Luz recebeu ,um
gr!l>nde sortimento da,s novas m�r�as "

Franziseaner-Brau (escura)
,� ,

,

'

Cerveja 'Pilsene�
,

(clara);,

Aceio e promptldão

" ,

I da conceituada Cervejaria Brahma, :
"

Garante-se a excellenciaodessas. ce)'-
veias.' ,

" "

2':_4;'oi :' '.

.'

PREÇOS RAZOA'VEIS

'1',"
, -

,"I I, I" , ,'i LI
AdoZpho A. rade.

',hl',1 �'I 1 �'I" '1")1
"

�'f.Jo.ll,.ÁNOP,O' s
I

'

1

BQm e�ppegó:'-'rde: "eap�tal � �tt4�dl�tt4tt4�dl:td.ttj�dl��dl�ttf'
,

Vend�-se 'um ter'renO\'COlll'34 bl'àças a�;frent�, � GRANDE H07EL BLUMENAU
\OJtent"a ide fundos, fitZéndti'tfrtmte 31rl'ua Laur0 :! .

t
.

W'll B' h rtMüller e fronte a rua S. Beatl'iz, tod!l c,�r!lad? ,ÇO!? l.t proprle arlO 1 y ea e

aram� forpado, pasto para animal, agua nul.l '

, 811,perlor,' Contendó' 4 ca�aS, cOllil180 palmas d
,

Blumenau, Estado de Santa Catharina
b'" � t

•

0,,1 � Jf 11fl.t � 1'� \\ � 'I
. I.'

,frente"llg (ll'tas com ��lh�l'.ie.cercadas,cp,n! tp.,bO!l' I Bnd,ereço te,letg.r:, ,;�VillT"das ,de ler. '1 <., - L"�'. j' 13� ? ' I

Trata-se com Donato G, da Luz. !:I')!;.���II���;1:;;::;P',I;l�'l'·P'���W;;P>f',+*���i:��

L8:toeiró
Affonso Marques 'de Oliveirá;: com ot

fi,cina de latoeiro, á rua Dr. Hercilio ;Luz,
aceita dous ou tres ;aprendizes,1 que te

nham vontade 4e .seguir essa arte. Per
cisa tambem de dous officiaes.
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